
Supremo arquiva inquérito contra Antonio Anastasia na “lava jato”

Reprodução

Procuradoria-Geral da República já havia pedido o arquivamento de inquérito que envolve
Antonio Anastasia.

O ministro Teori Zavascki, relator dos processos decorrente da operação "lava jato" no Supremo
Tribunal Federal, determinou o arquivamento do inquérito que investiga ligação do senador e ex-
governador de Minas Gerais Antonio Anastasia (PSDB) com a operação que investiga um esquema de
corrupção na Petrobras.

"Acolho a manifestação do Ministério Público e defiro o arquivamento deste inquérito em relação ao
senador Antônio Augusto Junho Anastasia", escreveu o ministro na decisão.

Em parecer enviado ao STF no dia 28 de agosto, o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, pediu
o arquivamento por entender que não há provas suficientes para o prosseguimento do processo. 

A Polícia Federal pediu ao ministro Teori Zavascki, relator da Lava Jato no STF, para prosseguir a
apuração porque teria encontrado novos indícios. Contudo, Janot novamente opinou pelo arquivamento
por considerar  que esses indícios eram insuficientes.

Em seu perfil no Facebook, o senador comemorou a decisão: "Serenamente, confiei na Justiça. E agora
ela acontece. Agradeço o apoio de todos. Sigo com meu trabalho no Senado com a mesma
responsabilidade com que sempre conduzi minha vida". 

A abertura de inquérito foi baseada  em um depoimento do policial federal Jayme Alves de Oliveira
Filho, investigado na "lava jato". Ele afirmou em depoimento à Polícia Federal que foi enviado a Belo
Horizonte para entregar R$ 1 milhão, a pedido do doleiro Alberto Youssef, um dos delatores do esquema
de corrupção. 

Segundo o agente, a entrega foi feita em uma casa da capital mineira, em 2010, a uma pessoa que não se
identificou. De acordo com o policial, o doleiro disse que a entrega era para o então governador de
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Minas Gerais Anastasia.  Após a divulgação do depoimento, a defesa de Youssef enviou à Justiça
Federal petição para negar que ele tenha ordenado o envio de dinheiro para o senador. 

Por determinação do juiz Sergio Moro, em outra ação da "lava jato", Jayme Alves foi afastado das
funções de policial federal em novembro do ano passado. De acordo com as investigações, Jayme
prestava serviços ao doleiro na entrega de remessas de dinheiro. Ele é réu em uma das ações penais da
operação e não fez acordo de delação premiada. Com informações da Agência Brasil.
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